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ABSTRACT. STUDIES OF CALLlPIIORIDAE (DI I'TERA), OF TIIE RIO URUCU BASIN, CEN· 
TRAL AMAZONIA. Calliphoridae 01' lhe rcgion 01' lhe uppcr Urucu ri ver basin, Wesl 01' 
lhe cily ofManaus, Amazonas Slale, Brazil , were sludied considering composilion and 
abundance 01' lhe species. capturing 14729 spccilllen dislribuled as tollows: Cochli­
omyill mllcellllria (Fabricius) ( 12643), Chloroprocta idioidea (Robincau-Desvoidy) 
(1667), Phaellicia eximia (Wiedemann) (354), Hemilucilia semidiaphallo (Rondani) 
(5 4) , H segmelltaria (Fabricius) (6), CII/ )'som)'a p uLoria (Wiedemann) (I) e C. 
albiceps (Wiedemann) (I). The resulls shaw lhal Cochliomy ia macel/aria has a facility 
lo adapl rapidly to an environmenl changed by man. The làcl that was registered two 
specil11en of C/J/ysomya Robincau-Desvoidy in hi ghly isola led localities contribuled 
to show the ability ofthese tli es ;n exploring the available Illcchanisms lo rcach remote 
places, re-el11phasizing lhe concepl ofhigh capacity of expansion Of lhis species. The 
possibilities 01' colonizalion Oflhis area by pioneer species 01' C/I/:vsomya was discus­
sed, considering the local environl11enlal condilions. The imponance 0 1' sludies 01' 
endemic calliphorids flies in arcas wilhoUl presence 01' pioneers, in order 10 bettcr 
understand lhe mechanisl11s 01' adaplalion used by lhese species were slriked. 
KEY WORDS. Calliphoridae, Central i\mazonia, invader spcc ies, spcc ics composi­
tion 

A rcg ião da bacia do rio Urucu, na Amazônia central , ondc se situa o campo 

petrolífero da PETROBRÁS S.A. , em plena se lva amazônica, por encontrar-se muito 

afastada de qualquer centro urbano. oferccc rara oportunidade p ara sc estudar as 

populações dos califorídeos do Novo Mundo, livrcs da intluência competitiva das 

espécics invasoras de Chrysol11ya Robincau-Desvoidy, 1830, como ocorre em várias 

regiões (HANSKl 1977; IMBIRlBA el aI. 1977; GUIMARÃES el aI. 1978, 1979; PRADO 

& GUIMARÃES 1982; F ERR EIRA 1983; B AUMGi\ RTNER & GREENBERG 1984; PARA­

LUPPl & CASTELLÓN 1994). 
No Brasil, as espécies endêmicas de ealiforídeos têm sido estudadas em áreas 

urbanas ou em matas adjacentes, aponlando sempre para uma reação de desloca­

mento por parte, dc pelo menos, duas das espécies [Cochliomyia macel/aria 
(Fabricius, 1775) e P. eximia (Wiedemann, 1819)], em resposta à presença das 

espécies invasoras (FERREIRA 1978, 1979, 1983; GUIMARÃES el aI. 1978, 1979; 
UNHA RES 1981; MADEIRA el aI. 1982; PRADO & GUIMi\RÀES 1982; PARALUPPl & 
CASTELLÓN 1994) mas, provavelmente, nunca em ambientes naturais tão remotos 
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em relação aos centros urbanos, e sob este aspecto, a região do rio Urucu constitui-se 
em local adequado para aqueles estudos, por abrigar populações estritamente 
silvestres, longe da influência das populações urbanas. 

Por outro lado, o fluxo permanente de pessoal e de víveres através 00 

transporte aéreo e fluvial, pode facilitar a introdução das Chrysomya naquela área, 
com possíveis alterações sob re as populações das moscas endêmicas, caso a colo­
nização por aque las se concretizar. 

Este trabalho tem por objetivos trazer ao conhecimento a fauna das moscas 
califorídeas da região do rio Urucu, estudar e veriticar as possibi li dades de invasão 
e colonização pelas espécies de Ch/ysomya àque la área. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área 
O campo petrolífero da PETROBRÁS S.A. (Porto Urucu), localizado na bacia 

do rio Urucu, município de Coari, Amazonas, 04°54'29"S-65°22'09"W, a 600km 
oeste da cidade de Manaus, conta com uma base de apoio, um aeroporto e uma 
refinaria interligados entre s i e com vários acampamentos, locações e poços de 
petróleo em atividade, através de um sistema rodoviário. O fluxo de pessoal e de 
provisões é feito por via aérea, provenientes de Manaus e de outras cidades da região. 
Os acampamentos das empre iteiras têm infra-estrutura adaptada com serv iço de 
restaurante, para atendimento dos funcionários, o mesmo ocorrendo na base de 
apoio, sendo inevitáve l, portanto, a produção de lixo orgânico, embora este seja 
incinerado. 

As clareiras (locações) abertas no meio da selva, para prospecção e perfura­
ção de poços de petróleo, têm nas estradas e, às vezes, somente nos helicópteros, as 
vias de transporte que leva à base de apoio. 

A localidade Angelim, onde parte dos trabalhos foi realizada, situa-se a 20km 
da base (05°03 '33"S-65° 14'48"W), sendo o helicóptero a única via de acesso àquele 
local. Por ocasião da primeira captura, os trabalhos de desmatamento haviam sido 
iniciados há menos de um mês. 

Outro local de trabalho foi a clareira onde se locali za o poço petrolífero 
RUC-30, situado cerca de 3km da base de apoio (04°52 '31 "S-65°18'41 "W), estando 
ligado à rede de estradas que corta toda a região. Naquele local, as co letas foram 
iniciadas cerca de 12 meses após o término das atividades operacionais, estando o 
acampamento desativado. 

Captura das moscas 
Na localidade Angelim, as coletas foram realizadas em novembro de 1992, 

janeiro e maio de 1993, e no R UC-30, em junho, julho, outubro, dezembro de 1993, 
e em fevereiro, maio e outubro de 1994. As quatro armad ilhas utilizadas foram de 
fabricação caseira, simi lares àquelas usadas por FERREIRA ( 1978), LrNHARES (1981) 
e DIAS el 01. (1984), ligeiramente modificadas, contendo quatro aberturas de 
40xlcm na base da lata, para a entrada das moscas, e ficavam expostas a 40cm do 
so lo, suspensas por um varal; a isca foi pu lmão bovino, posta a deteriorar 36 horas 
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antes do uso, sendo substituída diariamente. O tempo de exposição das armadilhas 
foi, em média, de cinco dias consecutivos por período, ficando na dependência das 
condições climáticas, de modo que, em fevereiro de 1994, somente três dias foram 
utilizados para as capturas, devido às chuvas. Para se evitar o ataque às iscas pelas 
abelhas meliponíneas necrófagas, em prejuízo da amostragem, as armadilhas foram 
colocadas próximas à borda da mata, evitando-se o afastamento em demasia das 
clareiras. 

A identificação e a contagem das moscas foram feitas no próprio local de 
captura com o auxílio de microscópio estereoscópio e luz natural. 

Os dados pluviométricos foram cedidos pela PETROBRÁS, que mantém uma 
pequena estação de pluviometria na área. 

Uma amostra dos exemplares capturados estão depositados nas coleções do 
Laboratório de Zoologia da Universidade do Amazonas. 

RESULTADOS 

Entre novembro de 1992 e outubro de 1994 foram capturadas, na região do 
rio Urucu, 14.729 moscas califorídeas, predominando Cochliomyia macellaria com 
85,9% dos exemplares (Tab. I), sendo fevereiro e outubro de 1994, os meses de 
maiores freqüências. Dentre as demais espécies, Chloroprocta idioidea (Robineau­
Desvoidy, 1830) predominou, com 11 ,3%, enquanto que Phaenicia eximia repre­
sentou 2,4% da amostragem; Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850) e H. 
segmentaria (Fabricius, 1805) foram pouco freqüentes, totalizando menos de 0,5% 
das moscas coletadas, e as espécies introduzidas, Chrysomya putoria (Wiedemann, 
1818) e C. a/biceps (Wiedemann, 1819) foram representadas por um exemplar 
fêmea de cada, na localidade Angelim Uaneiro/93) e no RUe-30 (outubro/93), 
respecti vamente. 

Tabela I. Califorídeos capturados na província petrolifera de Urucu (Locação Angelim e 
RUC-3D), entre novembro/1992 e outubro/1994. 

Angelim RUC-30 
Espécies Total % 

Nov Jan Mai Jun Jul Out Dez Fev Mai Out 

Cochliomyia maceI/a ria 211 49 1830 16 573 1421 1436 2794 1604 2709 12643 85.9 
Phaenicia eximia 181 26 15 14 13 3 65 27 354 2.4 
Chloroprocta idioidea 11 651 29 42 659 75 97 100 1667 11 .3 
Hemilucilia segmentaria 3 1 1 6" 

Hemilucilia semidiaphana 6 6 11 15 9 57 0.4 
Chl)lsomya puloria O 1" 

Chrydomya albiceps O 1" 

Total 243 882 1857 19 623 1485 2119 2874 1781 2846 14729 100.0 

*. Não foram incluídos nos percentuais. 

Nas figuras 1 a 3 estão representadas as variações sazonais em relação à 
pluviosidade, das três espécies mais coletadas. Cochliomyia macellaria foi mais 
abundante nos meses de maiores índices pluviométricos e isto ficou demonstrado a 
partir das capturas reali zadas em maio/93, na localidade Angelim; P. eximia exibiu 
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um pico de abundância em janeiro/93, na localidade Angelim, para decrescer, 
mantendo-se em percentuais de ocorrência relativamente baixos, até o final do 
período de capturas, independentemente das taxas pluviométricas; Chloroprocla 
idioidea demonstrou melhor tendência sazonal, através de picos que coincidiram 
com épocas de maiores pluviosidades, tanto na localidade Angelim quanto no 
RUe-3D. 
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Figs 1-3. Variação sazonal de Coch/iomyia mace/laria (1), Phaenicia eximia (2) e Chloroprocta 
idioidea (3) na província petrolífera de Urucu , em relação à pluviosidade. 

DISCUSSÃO 

A alta freqüência de Cochliomyia macellaria registrada nas armadilhas a 
partir das últimas capturas realizadas na localidade Angelim, mostra que esta espécie 
foi predominante em relação às demais, e sugere que a disponibilidade do lixo 
orgânico produzido nas localidades, certamente contribuiu para o crescimento da 
sua densidade populacional. Além do mais, com a rápida adaptação aos ambientes 
abertos (as clareiras), exibindo assim, altos índices sinantrópicos, Cochliomyia 
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macellaria demonstra seu potencial em predominar em árcas urbanas, desde que 
fora do alcance da competição interespecífica com as Chrysomya. 

No poço RUC-30 , mesmo com a alta pluviosidade registrada, a freqüência 
de Cochliomyia macellaria nas armadi lhas foi elcvada, o que não se verificou na 
cidade de Manaus (PARALUPPI & CASTELLÓN 1994), onde na época chuvosa, a 
espécie praticamente desapareceu, provavel mente como reflexo da competição com 
as espécies invasoras. Phaenicia eximia foi mais freqüente na época chuvosa, mas 
somente na localidade Angelim, uma vcz quc no RUC-30, manteve-se com índices 
de freqüência relativamente baixos. Na cidade de Manaus, os mesmos autores 
registram maior freqUência para a espécie, durante a época de chuva. Provavelmen­
te, a baixa densidade exibida no RUC-3D, deve estar relacionada à possivel compe­
tição com Cochliomyia macellaria, uma vez que 53% das P. eximia foram coletados 
somente nos dois primeiros mescs, quando a densidade populacional de Cochli­
omyia macellaria ainda era baixa. 

Em relação à composição das espécies autóctones de cal iforídeos, verificou­
se uma similaridade quando se comparou a fauna da região do rio Urucu com a de 
Manaus (PARALUPPl & CASTELLÓN 1994), sendo o número de espécies relativa­
mente baixo, embora as duas áreas aprcsentem condições ambientais muito distin­
tas. HANSKI (1977) atribui a baixa diversidade de espécies à homogeneidade 
ambiental, com falta de sazonalidade climática. Pelo menos, sob este último aspecto, 
a região de Urucu pode ser considerada como região de e1ima homogêneo, se 
considerar as características climáticas atribuídas à Manaus, onde, segundo RIBEIRO 
(1976), o clima é do tipo tropical chuvoso (com chuva o ano todo), e isotérmico, 
com pequena variação média mensal. Estudos futuros poderão demonstrar se as 
alterações ambientais que a área vem sofrendo, terão alguma influência sobre a 
diversidade das espécies de califorídeos da reg ião. 

Devido às condições de locali zação e acesso à região estudada, o encontro, 
embora ocasional, de dois exemplares de Chrysomya é significativo, pois demonstra 
o elevado grau de oportunismo exibido por cstas moscas ao usufruírem dos meca­
nismos de dispersão disponíveis, alim de atingirem determinadas áreas. PRADO & 
GU1MARÃES ( 1982) já haviam chamado a atenção para a alta capacidade de expansão 
apresentada pelas espécies deste gênero. A localidade Ange li m hav ia sido desma­
tada cerca de dois meses antes do registro do único exemplar de C. putoria 
(janeiro/93) no local, sendo provavelmente, o helicóptcro transportando víveres, a 
via de acesso utili zada por csta espécie para chegar àqucle sítio. 

Infeli zmente, devido a paralisação das atividades humanas e, conseqüente­
mente do acesso à localidade, as eo letas foram interrompidas, tornando impossível 
uma avaliação das conseqüências que poderiam advir da presença de Chrysomya 
na área. Em maio/93, quando as últimas capturas foram realizadas naquela locali­
dade, a densidade de Cochliomyia mace/laria havia crescido bastante, e isto poderia 
ser um dos fatores de resi stência à adaptação de C. pulO/'ia no local. 

O poço RUC-30 , onde foi registrado um exemplar de C. albiceps, 14 meses 
após o desmatamento da clareira, por situar-se próximo à base de apo io e onde as 
atividades humanas são mais desenvolvidas, poderia apresentar melhores condições 
para a adaptação das moscas invaso ras, no entanto isto parece não estar ocorrendo. 
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o fato das Chrysomya não terem ainda conseguido colonizar a região de 
POl10 Urucu pode estar apoiado em várias suposições: as dificuldades encontradas 
por aquelas moscas em chegarem ao local em número suficiente para iniciarem a 
colonização; as dificuldades em se adaptarem, devido às condições fisicas do local, 
ou ainda o fato de lá existir, um serviço de incineração do lixo orgânico produzido, 
minimizando assim, os requisitos necessários à proliferação das mesmas. Assim, 
qualquer previsão quanto ao assentamento daquelas moscas na região, seria prema­
turo. Nas ilhas Canárias, a expansão de C. chloropyga (Wiedemann, 1818) somente 
foi registrada em 1977, embora a ocorrência (rara) daquela espécie já era conhecida 
desde 1947 (HANSKI 1977). 

Resta saber até que ponto as populações endêmicas de califorídeos daquela 
região petrolífera e de outras próximas que estão sendo exploradas, serão afetadas, 
na hipótese de as Ch/ysomya conseguirem nelas se estabelecer. 

Desta forma, o estudo das populações autóctones de moscas califorídeas, 
principalmente nas regiões ainda não atingidas pelas invasoras, como é o caso da 
província petrolífera de Urucu, poderá fornecer informações para melhor se verifi­
car possíveis diferenças comportamentais daqueles insetos, quando na presença de 
espécies exóticas. No Brasil, Cochliomyia macellaria e P. eximia são as espécies 
que têm fornecido resultados sobre mudanças de comportamento influenciadas pela 
competição com as espécies introduzidas (FERREIRA 1978, 1979, 1983; GUIMARÃES 
et a!. 1978, 1979; UNHARES 1981; MADEIRA el a!. 1982; PRADO & GUIMARÃES 
1982; PARALUPPI & CASTELLÓN 1994). 
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